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	Festa do Credo - Profissão de Fé
XI Domingo Comum B


“Nós estamos sempre cheios de confiança
pois caminhamos à luz da fé!”
(II Cor.5,6-10)

RITOS INICIAIS

1. Antes de começar a celebração, as crianças colocam a sua vela de baptismo, num cesto ou tabuleiro, do grupo, de que a catequista será responsável. Cada grupo tem uma cor diferente na “tulipa” da vela…
2. Prever dispositivo para colocação de velas;
3. Fazer círculo de papel com furo para proteger queda de cera das velas. Cada grupo tem uma cor diferente na “tulipa” da vela…
4. Crianças ficam entre os pais.

Monição antes da Procissão de Entrada: 

Mãe (do Márcio I) : Irmãos e irmãs. É um belo testemunho de fé poder sair, em cada Domingo, de nossas casas, para nos dirigirmos ao encontro da nossa comunidade cristã. Celebrar, com Cristo, a Eucaristia, é também um verdadeiro acto de fé, que nos distingue dos outros. Também por este gesto, a nossa fé pessoal se torna a fé da Igreja, assumida por cada um, diante dos outros. Ao iniciarmos a Procissão de Entrada, assumimos a nossa condição de peregrinos, pois, como diz São Paulo, «caminhamos à luz da fé»!

PROCISSÃO DE ENTRADA: Cruz, velas, Evangeliário, acólitos, restantes crianças, catequistas e presidente. Enquanto entramos, entoamos o Cântico de Entrada: 

CÂNTICO DE ENTRADA: Refrão: 
Caminhamos na alegria, prá Terra da Promissão, Jesus Cristo é quem guia na verdade da Palavra e o seu Corpo é nosso Pão. Jesus Cristo é quem guia na verdade da Palavra e o seu Corpo é nosso Pão! 

SAUDAÇÃO INICIAL DO PRESIDENTE: No dia do nosso Baptismo, recebemos o dom da fé, como a mais pequenina semente, destinada a brotar em alegria na nossa vida, a florescer em esperança e a dar frutos de amor. Neste dia, queremos regressar às fontes da fé, recordando o nosso Baptismo. As crianças acompanham-me em Procissão até à pia baptismal. Aí chegados, beijam o baptistério e benzem-se com água. No regresso, somos igualmente aspergidos, em sinal de comunhão na mesma fé baptismal. Lembramos, cantando, as palavras de São Paulo: «Vós que fostes baptizados em Cristo, estais revestidos da Luz. Aleluia. Aleluia».

(NB: as crianças vão à frente, reúnem-se em fila junto ao baptistério, beijam-no, benzem-se e regressam com o presidente. Este aí enche a caldeira e no regresso ao presbitério, vai aspergindo a assembleia; Os cânticos na ida ao baptistério: «Vós que fostes baptizados em Cristo, estais revestidos da Luz. Aleluia. Aleluia.


II. LITURGIA DA PALAVRA

2º LEITURA: II Cor.5.6-10 (adaptada; por José Miguel II)

Leitura da Segunda Epístola de São Paulo aos Coríntios

Meus irmãos: 

Bem sabemos que enquanto habitarmos neste corpo, 
vivemos como exilados longe do Senhor. 
Apesar disso estamos sempre cheios de confiança, 
pois caminhamos à luz da fé e não da visão clara. 

Tendo esta confiança, preferíamos partir já deste mundo, 
para ir ao encontro do Senhor. 
Mas entretanto, empenhamo-nos em fazer o que é agradável a Deus! 

Na verdade, todos iremos, comparecer, um dia, diante de Cristo 
e receberemos o que merecermos, do bem ou do mal que fizemos. 

Palavra do Senhor! 
Aclamação ao Evangelho
EVANGELHO: Mc.4,26-34
HOMILIA: 
ENTREGA DO CREDO

Depois da Homilia, três crianças vão ao baptistério buscar o círio pascal aceso. Enquanto caminham a catequista Sabrina diz: “Caminhamos à luz da fé”, dizia São Paulo. Outrora o Povo de Deus caminhava, de noite, guiado por uma coluna de fogo. O círio recorda-nos que somos guiados pela fé em Cristo, Luz do Mundo. Quem O segue, não anda nas trevas, mas terá a luz da Vida. Cada um dos meninos, vai acender a sua vela, a partir da luz do círio pascal!

(Enquanto as crianças acendem as velas, o Coro canta: «A luz de Cristo ilumina a terra inteira, aleluia» - cf. NCT 370). 

Acesas as velas, terminado o cântico, a catequista Maria José diz: «Levantem-se os que vão receber da Igreja o Símbolo da Fé».

O Presidente diz: «Como no dia do nosso baptismo, quando toda a nossa vida foi confiada à regra de doutrina, acolhamos o Símbolo desta nossa fé que dá a Vida. Recitar com fé o Credo é entrar em comunhão com Deus Pai, Filho e Espírito Santo. E é também entrar em comunhão com toda a Igreja, a qual nos transmite a fé e em cujo seio nós a professamos. «Este símbolo é o selo espiritual, é a meditação do nosso coração e a sentinela sempre presente; é sem dúvida o tesouro da nossa alma» (Cat. Igr. Cat., nº 197). Vamos cantá-lo. 

Todos cantam o Credo de Niceia-Constantinopla (325-381)

Refrão: Esta é a nossa fé. Esta e a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor!

P- Professada a nossa fé, ireis receber agora o Credo. Entre todos os Símbolos da Fé, há dois que têm lugar muito especial na vida da Igreja: O Símbolo dos Apóstolos e o chamado «Símbolo de Niceia-Constantinopola». Ireis receber o mais recente, que acabamos de professar, como habitualmente em cada na Eucaristia


Os meninos vêm em fila. Ao entregar o Credo, o Presidente diz: 

«N., recebe o Símbolo da Fé da Igreja. 
Aprende-o de cor para o poderes proclamar tu também». 

A criança responde: «Assim prometo, confiado(a) no Senhor»! 

Enquanto dura a entrega, cantar: «Nós somos as Pedras Vivas do Templo do Senhor» (NCT 346); «Vós que fostes baptizados em Cristo»... (NCT 371); «Povo de Reis. Assembleia Santa. Povo sacerdotal. Povo de Deus, bendiz o teu Senhor» (NCT 226)...

Oração para alcançar a fé (Ondina)
Crianças colocam sete velas, sobre o altar

P- Iremos agora, implorar o dom da fé, colocando sobre o altar sete velas. As sete velas lembram os sete sacramentos, como símbolo da plenitude da graça de Deus, que nos é dada nos momentos mais belos da nossa vida; sete velas lembram as sete virtudes, que são as disposições humanas e interiores, que preparam e formam o homem novo; as sete velas lembram-nos os sete dons do Espírito Santo, que exprimem a plenitude do Amor de Deus, derramado em nossos corações. Sete são também os candelabros, das sete Igrejas, que no último livro da Bíblia, representam a Igreja Universal, presente em cada Igreja, amada por Cristo. Vamos agora invocar sete atributos para a nossa fé. E dizemos a cada prece: 
R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé (bis)
1. (Leonor Granja II) Ó Senhor, faz com que a minha fé seja plena, e sem reservas: que ela penetre, como uma luz, todo o meu pensamento e ilumine o meu modo de ver e de julgar todas as coisas! R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé 

2. (Catarina Cunha III) Ó Senhor, faz com que a minha fé seja livre; fruto de uma adesão pessoal, capaz de aceitar com alegria as renúncias e os deveres que ela exige! R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé (bis)

3. (Sérgio I) Ó Senhor, faz com que a minha fé esteja certa; sempre cheia de confiança, apesar das provações; certa de uma luz tranquilizadora, de uma consolação que me dê a Paz! R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.

4. (Gonçalo II) Ó Senhor, faz com que a minha fé seja forte; que não tema as provocações de quem a discute, a recusa ou a nega; e que resista ao cansaço da crítica! R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.

5. (Mãe da Inês Mimoso): Ó Senhor, faz com que a minha fé seja alegre, dê paz e alegria ao meu coração; que a minha fé respire pela oração e transpire pelo diálogo, de maneira que eu irradie a felicidade do teu amor em Mim; R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.

6. (Pai do Marcelo António) Ó Senhor, faz com que a minha fé seja activa, empenhada, que ela se manifeste em sementes de esperança e em obras de amor; R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.

7. (Catequista Paula) Ó Senhor, faz com que a minha fé seja humilde; que ela se renda ao testemu¬nho do Espírito Santo e não queira outra garantia do que a docilidade aos ensinamentos da Santa Igreja!» 
R/ Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé.


III. LITURGIA EUCARÍSTICA

OFERTÓRIO SIMPLES: Cântico: «Sagrados para Ti, Senhor; Nós te oferecemos tudo quanto temos: a nossa vida, o nosso amor!»

PREFÁCIO E ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 

RITOS DA COMUNHÃO

ENTREGA E PERMUTA DE CREDO ENTRE PAIS E FILHOS…

Pároco: Até agora, professamos a fé da Igreja, a mesma fé que recebemos da Igreja, através e a pedido dos nossos pais. E agora, iremos traduzir, na nossa própria linguagem de hoje a fé de sempre, declarada por cada um de nós. Tomando a fé que recebemos, queremos assim transmiti-la pessoalmente e declará-la, com todo o entusiasmo, numa só alma e num só coração.

RECITAÇÃO DO CREDO do 6º ano 2006 (em papiro)

P - Num verdadeiro gesto de transmissão da fé, os meninos entregarão aos pais o seu próprio Credo, juntamente com um laço. É o laço da fé, que nos une e identifica. Ele contém uma mensagem: «A fé que não se apega, apaga-se»! Meditai nela profundamente! 

(as crianças entregam o laço no credo pessoal. Os pais recebem o credo tiram o laço e entregam-no às crianças. Com os laços agitam as mãos, enquanto cantam: «Esta luz pequenina, vou deixá-la brilhar!

CÂNTICO DE COMUNHÃO: Uma sementinha de trigo caiu no chão e brotou. Foi crescendo, foi crescendo e em Pão da Vida se tornou!

CÂNTICO DE ACÇÃO DE GRAÇAS: Ficai, connosco, Senhor… que a vossa luz nos há-de guiar!
IV. RITOS FINAIS

Bênção Final: 

Presidente: Oremos irmãos por estas crianças, para que Deus, nosso Senhor, que no Baptismo as fez renascer para a Vida eterna, lhes perdoou os pecados e as tornou membros da Igreja, lhes ilumine a inteligência e o coração, à medida que forem crescendo em idade, para acreditarem sempre mais, na fé verdadeira. (Todos oram em silêncio; as crianças inclinam a cabeça e o presidente diz, de mãos estendidas sobre elas): 

Presidente: 

Senhor, fonte de luz e verdade, invocamos a vossa sabedoria eterna para estes vossos servos; dai-lhes «um espírito de piedade e de súplica», ciência verdadeira, a esperança firme e a santa doutrina; para que se tornem dignos de acreditarem sempre na fé que receberam no Baptismo, e de a professar na comunidade cristã, por palavras e obras de santidade. Por J.C.N.S. R/ Àmen.

IV. RITOS FINAIS

Despedida: Seguros e fortes, na fé e no amor, levamos connosco a Paz do Senhor.


